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 INTRODUÇÃO: A dengue é  uma das doenças tropicais  mais  relevantes  no Brasil,
representando  um  desafio  significativo  para  a  Atenção  Primária  à  Saúde  (APS).
Estratégias integradas, como visitas domiciliares e ações educativas, são fundamentais
para  prevenção  e  controle,  especialmente  em  períodos  de  alta  incidência.  A  APS,
alicerçada  na  integralidade  e  na  coordenação  do  cuidado,  tem  papel  central  na
articulação entre a comunidade e os serviços de saúde. OBJETIVO: Relatar a experiência
de acadêmicas de medicina do 4° período, ao realizar ações para o controle e prevenção
da dengue em um Centro de Saúde na regional leste de Belo Horizonte, Minas Gerais.
RELATO DE EXPERIÊNCIA : As ações foram desenvolvidas no primeiro semestre de
2024,  em  um  Centro  de  Saúde  localizado  na  regional  leste  de  Belo  Horizonte.
Participaram  da  atividade  10  acadêmicas  de  medicina  vinculadas  à  Faculdade  de
Medicina Ciências Médicas de Minas Gerais (  FCMMG). As atividades envolveram a
recepção de pacientes com suspeita de dengue, orientações iniciais sobre a doença,
sintomas e prevenção e triagem diagnóstica através da realização da prova do laço. Para
além do acolhimento foram realizadas ações educativas voltadas à conscientização e ao
alerta da população sobre a gravidade da dengue.  Um total  de 150 usuários foram
beneficiados pelas ações realizadas, dos quais 65 positivaram na prova do laço.Durante o
período de acompanhamento, foi observado aumento na adesão da população residente
da regional às orientações preventivas, e a busca por atendimento precoce ao surgirem
sintomas.  O  trabalho  prático  no  Centro  de  Saúde  possibilitou  a  aplicação  de
conhecimentos teóricos na identificação de sinais de alerta e no manejo inicial da doença.
Além disso, a interação direta com os pacientes em diferentes estágios fortaleceu as
habilidades de comunicação, raciocínio clínico e trabalho em equipe. A interação com os
profissionais  de saúde contribuiu de forma efetiva aproximando a teoria da prática.
CONCLUSÃO: A prática foi fundamental para ampliar a compreensão sobre o papel da
APS no enfrentamento de doenças endêmicas como a dengue. As atividades realizadas
não apenas agregaram de forma positiva no desenvolvimento da formação acadêmica,
mas também destacaram a relevância de ações preventivas e do cuidado integrado com
os pacientes.
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